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Franqueo concertada 

s u s c R i p c i é n : 

EN CASAS IBAÑEZ, U N MES * 5 t r M — I J 

FUERA, TRIMESTRE 2 D 0 í d . UN A f l * TU M , 

ANUNCIOS: PRECIOS CONVRNdONAftM -

Rogad á O Í O S en caridad por el alma de la Señora 

D.A M A R I A J I M E N E Z G O M E Z 
f a l l e c i ó e n C a s a s I b á ñ e z ( A l b a c e t e ) e l d í a 2 5 d e F e b r e r o d e 1 9 3 1 

A l o s 6 0 a ñ o s d e e d a d 

Habiendo recibido los Santos Sac ramentos 

R . I. R . 

S n s d e s c o n s o l a d o s : e s p e s o , d o n B e n i t o B l e s a S á e z ; h i j o s , P e d r o , M a r í a , I s m a e l , B e n i t o y M a r c i a l ; 

h i j a p o l í t i c a , F r a n c i s c a fiómez; n i e t o s , P e d r o , M a r í a , C a r m e n y J o s é B l e s a G ó m e z ; 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

Tienen el sentimiento de participar á sus amistades tan 

sensible pérdida. 

Casas Ibáñez á 2 7 de Febrero de 1 9 3 1 

C O l T Í E N T f l R l O S 

Progreso, más progreso anhela 
la humanidad incesantemente, y, 
en efecto, ese anhelo se traduce en 
una gran realidad, aunque aún 
tengan que tratar en la Sociedad 
de las Naciones de problemas de 
esclavitud en algunos países afri­
canas. Pero ocurre que como una 
ironía frente á ese progreso, se le­
vanta aquella deducción del ilus­
tre economista George demostran­
do doloridamente que á mayor 
progreso, mayor miseria. 

Miseria material y moral. Mi­
seria de hambre, de amontona­
miento de seres humanos vestidos 
de harapos. Y Junto al gran pro­
greso, tremendas regresiones, que 
se prestan á profunda reflexión. 

Dos telegramas procedentes de 
un tan gran pueblo como los Es­
tados Unidos, en pleno triunfo del 
progreso, reflejan esas impresiones 
apuntadas anteriormente. 

En el país de los dólares, de los 
grandes millonarios, de las ciuda­
des gigantescas, mueren diaria­
mente, según declaraciones de un 
senador, varios miles de personas 
de hambre. 

En la nación de la perfección 
mecánica, de los grandes inventos, 
brota esta crónica como burla á la 
ciencia penal, según leemos en un 
telegrama, que dice asi-

*El número de crímenes aumen­
ta de manera tan inquietante en 
algunos Estados, que éstos se ven 
precisados á restablecer el uso del 
látigo. 

En el Estado de Delaware, en 
el que los castigos corporales son 
tolerados por la ley, hay menos 
crímenes, según las estadísticas 
oficiales, que en los Estados veci­
nos. El comité legislativo de India­
na estudia actualmente un proyec­
to de ley para castigar con el 'ga­
to de nueve cotas* (zurriago} á to­
da persona que se compruebe que 

ha intentado un acto criminal; el 
número de latigazos suministra­
dos no será inferior á diez ni pasa­
rá de veinte, según los casos». 

Triste realidad de ta penosa de­
ducción del economista nortéame-' 
ricano que demostró que á mayor 
progreso, mayor miseria, mayor 
miseria material y moral que la 
humanidad, en s u egoísmo inco­
rregible, es incapaz de evitar... 

| A L B U M P O E T I C O | 

• I D i s t r i t o 

R E C U E R D O S C A R N A V A L E S C O S 

L O » O J O S C L A R O S . 

Q u i e n hoy mueve las cuerdas de m i I l ­

i o n unos o j o t d e mujet h e r m a s » . ( t* 

Muje r que me des lumbre , si me mira , 

c o m o e l so l á ia be l l a mar iposa . 

E n t r e toda la turba b u l l i c i o s a 

de m á s c a r a s , que gr i tan c o n descaro , 

e n c o n t r é e l a t ract ivo l u m i n o s o 

d « unos ojo* c la ros . 

D e t r á s d e la careta m i s t e r i o » , 

pasaron ante m i c o m o un > r e l á m p a g o . . . 

Has ta m i a lma l l e g ó aque l fulgurar 

de ojos c laros . 

A su d u e ñ a b u s q u é c o n ins i s tenc ia 

en comparsas , parejas, mamarrachos. . . , 

sin que hal lara e l encanto mis t e r ioso 

de los ojos claros . 

E n t o d o e l carnaval no p u d e ver 

e l b r i l l o s ingular d e ios topac ios , 

que topacios á mí me pa rec i e ron 

esos ojos c laros . 

¿ Y p o r q u é — m e pregunto muchas v e -

<«•-
de tal forma unos ojos toe i n t r iga ron? 

¿ P o r q u é me puse tr iste ante la ausencia 

de los ojos c la ros? 

S o n cosas é s t a s que á e x p l i c a r »a 

M i pobre c o r a z ó n , enamorado , (ac ier to , 

conserva a ú n e l r ecue rdo fulguraste 

de los ojos c laros . 

L a noche tenebrosa de m i v i d a 

la i l uminan , radiantes, un par de astros: 

las pupi las luc ien tes , luminosas , 

de unos ojos c laros . 

A . C A L O M A R D E . 

- : L e a u e s t n p é i t a B i s e n 
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Iíi»| Chisperos de Hogaño 
— I Q j ^ f , s e ñ o r a F e l i c i a n a , haga e l fa­

v o r d e r e n e r c u í d a o c o n la cr ia tura , que 

es ya la segunda v e z q u e me pone pa 

lavoMA-rfc o a e v o la r o p a que t i endo en 

el B a t i ó , y l a ve rdad , no me resulta e l 

« d i s c o » ! 

— H i j a , y a tafee us ted l o q u e son tas 

c r M t i r a a . H a y que tener UDS miaja de 

i n d u l g e n c i a . ' ¿ Q o é es lo que hace e l c h i ­

c o ? 

— P e r o -es q oe me e s t á p o n i e n d o las 

prendas inter iores mías y de mi esposo 

• p e n a . 

ta-será tanto, no exagere, s e ñ o r a 

. ! 

ftueno, ¿ s a b e us ted l o que , l a diga?, 
K le he dao á usted la queja p o r 

•Senas,-7 qee ahora c o m o se repita 

e $ » V i e g o • , l e voy á dar at c r io «lo suyo> 

y |FiifcseB»i , i# la e d u c a c i ó n que usted 

n#a j ( í Woles ta en p roporc iona r l e . V a -

iD&ij teso c o m o me l l amo R a m o n a M a r -

t A t t r 

JE s t á us ted segura de que le va us-

pegar al c h i c o ? 

Cea>o de que si se te rc ia le pego l o 

« A s i ó á... t u madre . 

( J a i j a l l Q u é «fest iva» la ha l lo hoy , 

t i l í n R a m o n a l A n d e , no se ponga d e 

eSJa^rnanera, q u e ya sabemos e l m o t i v o 

ó j f qjue e s t é us ted. . . que muerde . 

Vr—Q¡g*i eso de morde r , l o d i r á us ted 

pájfr^U m a r i d o , que t i é e l hombre una 

o É n * q u e es talmente u n podenco . . . c o a 

raja» por D i o s , cua lqu ie ra que la o i -

g & S * c r e e r á q u e e s t á usted cas i c o n u n 

ÍS{(IQHO V a l e n t i n o , l o meaos . Y , la ver-

djgti su m a n d o , buena persona lo es, 

p¡H¿*>i en tocante á be l leza mascul ina , 

ptífr q u e v e r q u é « c a t á s t r o f e » ! 

— E n camb io , es un h o m b r e c o m p l e -

^kj^y l o q u e u s t é t i é eo su casa, una b i ­

rria*, q u e va á la c o m p r a , la enc iende la 

l i s a b f W f y J a p i d e i us ted pe rmiso para 

é e W a ^ t t n - c i g a r r o y sal ir á la ca l l e . 

— D i g a ¡ o que quiera , que 0 0 me en­

fado;, p r imeramente , po rque , á pesar de 

t ó , l a aprec io , y segundamente , po rque 

• e hago cargo d e l«s cosas. T a m b i é n 

y o soy, madre , y s í tuviera una hi ja c o ­

m o es ta , v j n e hubiera o c u r r i d o l o que 

i usted..con e l l a , es' muy fácil que me 

pasara l o m i s m o que á usted, ú tea , q u e 

anduviese .con los nerv ios de punta y 

d i spues ta a l a r m a r una « b r o n c a » p o r 

n á . 

— ¿ Y que quiere us ted dec i r c o n t ó 

eso?- ¿ P a - d ó o d e va us ted , pa q u e yo me 

e s t e re? 

H i j a a l a , de sobra lo sabe usted, á lo 

que I M ref iero. A l fracaso de la Sebas­

t iana en e l ú l t i m o eoocnrso de be l l eza , 

ande e l i g i e r o n para <miss E s p a ñ a » á la 

m a e c b e g á esa, tan r e t r a t i , y que se la 

e o c u e t l r * una hasta en l a sopa . Y a h í 

t i é usted si soy i j p a r c i a l ; ayer mismo 

lo- di je en la c a r n i c e r í a : " l a manchega 

es muy guapa , no cabe d u d a ; p e r a la 

S c b t t f t i t m , la hi ja de l a s e ñ o r a R a m o n a , 

p u é que t o t e a m á s . Y , s in embargo , a l 

Jura o» no la d i o n i r ecue rdos . " E s o pa 

que; w i us ted que y o las cosas las d i g o 

e o v a . a c u u . . . 

— S e agradece . G r a c i a s . 

H e u a d a . R e p i t o , .que su hi ja p u d o 

S3T la " m i » E s p a ñ a " , aunque ao falta 

en l a v e c i n d a d qu ien ha d i c h o que es 

un " c o c o " de las lentejas, > que t e n í a 

que hacer e l " r i d i " p o r fuerza. 

— ¿ Q u i é n ha d i c h o eso? 

— P e r d o n e que me cal le ; pe ro no tac 

gustan les l ío s . . . A d e m á s , de sobra sabe 

usted que habla muchas que « a t a b a n d e ­

seando que ocur r i e ra l o que ha o c u r r i ­

d o . 

— Y a l o s é . ] Env id i a s ! 

— N i m á s n i menos. S i s e ñ o r a . . . T a m ­

b i é n eso l o be d i c h o yo en la c a r n i c e r í a . 

Y , para que us ted se entere, l a ú n i c a 

que no se le c a r c a j e ó c u a n d o v o l v i e r o n 

ustedes d e l concur so , d e s o í a s , y á la 

c h i c a la d io e l p a t a t ú s I t iS té r i ca j i c o n ­

secuencia de l d isgusto , fué una se rv i ­

do ra . 

— ¿ S e r i e ron? 

— | L a mar! Es t aba e l pa t io c o m o un 

• c i n c » . 

— [ M i madre s i y o me percato.. .! 

— M á s va le que se d ie ra Usted cuen­

ta... 

— ¿ Y q u é d e c í a n ? 

— P u e s eso... « q u e h a b r á que ver, 

oresentarse la Sebas t iana en u n C o n c u r ­

so d e B e l l e z a y c a n una madre que es 

de lo m á s o rd ina r io que existe, aunque 

t a m b i é n la hi ja «se las t r a e » , en eso d e 

U o r d i n a r i e z » . 

— B u e n o , no c o n t i n ú e , po rque m e 

e s t á us ted p o n i e n d o a l «9>. . . y me es­

t á n ea t rando gaoas de coge r e l pa lo de 

l a e scoba y « d e s a l o j a r » l a f inca, H a y 

que ver , l lamarnos ordinar ias eo una 

casa d o n d e tos los ¡ a q u i l i n o s c o m e n c o n 

los dedos y se asean ea qu ince d í a s . |E t 

c o l m o l 

— L o d e los dedos y et aseo p o r 

quincenas no l o d i r á us ted p o r nosotros. 

— j A l l á penas! 

L e advier to á usted.. . 

— A mí no me t i é usted que adver t i r 

aa . La> que yo d i g o es que s i m i hija 

a c u d i ó a l C o n c u r s o fué p o r q u e p o d í a . . . ! 

S í , s e ñ o r a , po rque , c o m e l o v i e ron to ­

dos , nada m á s que todas las «miss» q u e 

han e l eg ido . L o que p a s ó fué que n a 

l l e v ó recomendac iones , s í o o su persona , 

y p o r eso no la e l i g i e ron . N a m á s que 

eso . P e r o conste q u e h u b o quien d i jo 

á gr i tos : «La s e ñ o r i t a Sebast iana P é r e z , 

d e b í a ser la «miss E s p a ñ a * , po rque es 

la m á s guapa de todas las c o n c u r s a n t e s » . 

— E n fin, s e ñ o r a R a m o n a , pac ienc ia ! 

S i á snaoo v iene en o t ro C o n c u r s o l a 

e l i gen . 

— N i hablar de e l lo . L a c h i c a e s t á ya 

d e s e n g a ñ a de esas mojigangas y y o t am­

b i é n , y su padre l o mismo. N o s ha d o ­

l i d o e l fracaso, ¿ á q u é negar lo? , pero 

ú l t i m a m e n t e , no ha p a s t o na. L a c h i c a 

s e g u i r á en su ob rado r tan contenta , s i 

no debu ta en e l « c i n e » , q u e p u é q u e 

debu te c o m o « e s t r e l l a » . 

— ! A n d e , anda! 

— ! Y a lo c reo! E s muy fáeil que d e -

' b u l e y de je en ridículo á la G r e t a G a r ­

b o . N o la hace falta ser «miss E s p a ñ a » , 

gracias á D i o s . T i c á su padre y á su 

madre . Y me voy porque se ase van á 

deshacer los garbanzos , y no fal taba 

m á s que eso, eos e l h u m o r que tenemos 

tos en c a s a » . 

— B u e n o , s e ñ o r a R a m o n a , pues i v e r 

s i vemos á l á Sebas t iana d e «e s t r e l l a» y 

q u e sea p ron to . 

¡Oja l á ! 

Y ya sabe us ted que se l a aprec ia . 

G r a c i a s . L o m i s m o d igo— á c o n d i ­

c i ó n de que oe vue lva á " h u n e d e c e r u i a " 

l a ropa su repajolero c h i c o . 

—(Cosas de c h i c o l E n a lgo se han de 

entretener.. . 

C U R R O V A R G A S . 

U N C A S O E J E M P L A R 

E l c o b r o d e a r b i t r i o s 

p o r l o s M u n i c i p i o s 

E l fallo d i c t ado p o r e l T r i b u n a l S u ­

p remo en e l asunto p lanteado ea Pon te ­

ved ra p o r un vec ino que se n e g ó á satis­

facer r - c i b o s det a rb i t r io d e l inqui l ina to 

y o t ros presentados a l c o b r o p o r e l 

A y u n t a m i e n t o c o n retraso de m á s do un 

a ñ o , s ienta ju r i sp rudenc ia que s e r á 

ejemplar para e l buen o r d e n de la a d ­

m i n i s t r a c i ó n de los impues tos m u n i c i p a ­

les. 

L a s q u e j a , p roduc idas p o r e l v e c i n d a ­

rio <u muchas c iudades , p o r p r e s e n t á r ­

sele c o n retraso r ec ibos de c o n t r i b u c i ó n 

á las cargas de l M u n i c i p i o , 0 0 h a b í a n 

t e d l d ó hasta ahora n i n n d e c i d i d o d e ­

fensor qoe l levase e l asunto at terreno 

d e U a d m i n i s t r a c i ó n d e ta j u s t i c i a e n 

que hub ie ra de resolverse, n i , por c o n ­

s iguiente , una d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r 

genera l que las estimase y evi tara en l o 

sucesivo la r e p r o d u c c i ó n d e l caso. 

L a r e s o l u c i ó n de l t r ibunal aprec ia e a ' 

c laros t é r m i n o s las c i rcuns tanc ia l d e l 

hecho . L o s A y u n t a m i e n t o s han de c o ­

brar los resguardos de sus exacciones 

dent ro de l e je rc ic io á que se contraen 

y su i rapot te hacer te efect ivo ó anularse 

e* «1 p lazo m á x i m o de tres meses á par­

tir de la t e r m i n a c i ó n d e l e jerc ic io en 

que la e x a c c i ó n fuese impues ta . 

D e no hacerse efect ivo ea ese t é r m i ­

no , h a b r á negat iva d e l o b l i g u d o a l pago , 

y entonces p r o c e d e e l ap remio en e) 

p l a z o l ega l , ó m o r o s i d a d d e l A y u n t a -

miea to • sus agentes en e l c o b r o , y en 

este caso ea de i ad i scu t ib l e a p l i c a c i ó n 

l a p r e s c r i p c i ó n especia l á que se refieren 

e l a r t í c u l o 561 de l Estatuto y e l 76 de l 

R e g l a m e n t o de H a c i e n d a mun ic ipa l . 

L a i n c u r i a ó e l a b a s d o a o d e utt C o a -

cejo ó de sus agentes recaudadores no 

puede , pues, ob l i ga r a l vec ino á quien 

• o se le ha rec lamado opor tunamente 

e l pago de sus cuotas p o r este c p o r e l 

o t r o arb i t r io . 

L a aentencia d e l T r i b u n a l de l o cs>n-

teoctoEo f a v o r e c e r á á los cont r ibuyentes 

d e l M u n i c i p i o , que v e r á n no rmal i zado 

e l pago de los impues tos , y s e r á venef i ­

c i o * * á la postre para los Ayun tamien tos 

pues forzosamente o r g a n i z a r á s c o n ma­

y o r o rden y o p o r t u n i d a d la p e r c e p c i ó n 

d e las cuotas de e x a c c i ó n q n e han d e 

ingresar en sus arcas. 

T r a b a j o s r á p i d o s 

y e c o n ó m i c o s 

e n e s t a I m p r e n t a 

— V e n d o plantas de a lmendro á 4 0 

et*. Razón*. F r a n c i s c o V a l i e n t e C e r r i ó n ^ 

« a l i e de l C o n d e de G u a d a l h o r c e . 

T i r a n í a U n i v e r s i t a r i a 

H a y e n E s p a ñ a u n a F e d e r a c i ó n 

d e e s t u d i a n t e s i n c o n s e c u e n t e e n 

e x t r e m o : e l d í a 2 2 d e E n e r o d e s d e 

s u s flamantes c a r t e l e r a s u n i v e r s i t a ­

r i a s d e c l a r é u n a e n é r g i c a h u e l g a 

e n s e ñ a l d e p r o t e s t a p u e s e l G o ­

b i e r n o d e s a t e n d í a su s r u e g o s e n ­

c a m i n a d o s a l l o g r o d e l a l i b e r t a d 

d e su s c o m p a ñ e r o s e n c a r c e l a d o s . 

C o n e l g a r r o t e e n l a m a n o , á g u i ­

s a d e p o d e r e j e c u t i v o , a l g u n o s d e 

l o s a f i l i a d o s á d i c h a F e d e r a c i ó n 

s a c a r o n d e l a s a u l a s á l o s e s t u d i a n ­

t e s q u e q u e r í a n c u m p l i r c o n s u d e ­

b e r . O m i t o e l r e l a t o d e l a s c o n s i ­

g u i e n t e s e s c e n a s p o r e l r e s p e t o 

q u e m e m e r é c e l a U n i v e r s i d a d . 

L a s U n i v e r s i d a d e s t u v i e r o n q u e 

s e r c e n a d a s , n o s i n q u e a n t e s a l ­

g ú n g o b e r n a d o r d i e s e p a l p a b l e s 

m u e s t r a s d e e n e r g í a a l s o f o c a r l o s 

i n t e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e y a n o 

s o l a m e n t e s e c e r n í a n d e n t r o d e 

l o s c l a u s t r o s , s i n o q u e a m e n a z a b a n 

p e r t u r b a r l a t r a n q u i l i d a d d e l a s 

c a l l e s . 

A l o s p o c o s d í a s c a e c o m o u n a 

b o m b a , e n t a c l a s e e s t u d i a n t i l ; u n a 

Real o r d e n , firmada p o r d o n E l i a s 

T o r m o ; M i n i s t r o á l a s a z ó n d e I n s ­

t r u c c i ó n p ú b l i c a , c o n c e d i e n d o 

u n a s v a c a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s d e < 

t r e i n t a d í a s . 

L a F . U . E . ( á q u i e n R O S v e n i ­

m o s r e f i r i e n d o ) p r o t e s t a y o r g a n i ­

z a u n a a d m i r a b l e y d i g n a d e e l o ­

g i o U n i v e r s i d a d e x t r a o f i c i a l . E l \ % 

d e F e b r e r o s e i n a u g u r a n l « s p i a se s / 

p o n g r a n é x i t o , c o i n c i d i e n d o c o n 

e l n o m b r a m i e n t o d e l s e f i o r § • * -

c o n y M a r í n p a r a | a c a r t e r a d « 

I n s t r u c c i ó n , e l c u a í c o n s i d e r a n d o 

q u e l o p r i m e r o á r e a l i z a r d t n t r p 

d e l M i n i s t e r i o es l l e v a r a e a b o l a 

s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a u n i v e r s í t a * 

r i o , l l a m ó , e n t r e p t r a s , 3 u n a § 0 ; 

m i s i ó n d e e s t u d i a n t e s d e l a F e d s -

l a c i ó n U n i v e r s i t a r i a E s c o l a r . 

S e c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e q u e 

l o s p o l í t i c o s d e l a c i t a d a F e d e r a * 

c i ó o s o n e s t u d i a n t e s p e r m a n e n t e * , 

q u e á f u e r z a d e p e r s e v e r a r c o n s i ­

g u e n h a s t a v i a j a r , p o r c u e n t a d e l 

E s t a d o , a l l e n d e l o s a sa re s , S i r v a 

d e e j e m p l o ¿ I , d e t o d o e l m u n d o 

e o n o c i d o , s e ñ o r S b e r r , 

L o s d i r e c t i v o s d e l a s A s o c i a c i o ­

n e s p r o f e s i o n a l e s , i b a a d e c i r p o ­

l í t i c a s , d e l a s d i v e r s a s F a c u l t a d e s 

k a n m a n i f e s t a d o a l M i n i s t r o , q u e 

p e r s i s t i r á n e n s u e m p e ñ e ; d e n o 

e n t r a r e n c l a s e , h a s t a q W n o d a * 

r o g u e n e l C ó d i g o P e n a l d a l a D í c * 

t a d u r a , l i b e r t e n á l o s p r e s o s , p o l i * 

t i c o s . . . y D O s é c u á n t a s c o s a s s a i s . 

A h o r a r e s u l t a , b a s t a n t e d a n t o 

p o r c i e r t o , q u e l a F . U . E . e s u n a 

a s o c i a c i ó n p o l í t i c a d e v e r a s . Sfa) 
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e m b a r g o h a c e u n o s d i » h a b l a b a 

c o n u n « f u e t i s t a » e n l a C e n t r a l 

q u e m e h a c i a s i n c e r a s p r o t e s t a s 

a f i r m a n d o q u e l a c i t a d a F e d e r a ­

c i ó n e r a , b a j o t o d o p u n t o d e v i s t a , 

a p o l í t i c a . E s o l o d i c e n l o s s o c i o s 

q u e , n a t u r a l m e n t e , n o t i t á n e n t e ­

r a d o s d e l a l a b o r q u e r e a l i z a n l o s 

d i r e c t i v o s . 

L o p e o r d e t o d o « s q u e e s t o s 

d i r e c t i v o s e j e r c e n n o s ó l o c o n l o s 

t o c i o s , s i n o t a m b i é n c o n t o s q u e 

n o l o s o n , u n a v e r d a d e r a t i r a n í a 

u n i v e r s i t a r i a . . . 

M A N U E L F E R N A N D E Z M O R E N O . 

M a d r i d 2 5 d e F e b r e r o d e 1 9 3 1 . 

V O C E S D E U S E M A N A 

L o s . b a i l e s h a n s i d o l o ú n i c o 

b u e n o q u e h e m o s t e n i d o e n l a s 

p a é a d a s fiestas d a M o m o , a u n q u e 

p a r a n o ( a l t a r á l a v e r d a d , h e m o s 

d e a n o t a r q u e n o h a n s i d o , e n m u ­

c h o , t a n c o n c u r r i d o s y d i v e r t i d o s 

c o m o o t r o s a f i o s , s i e n d o l a c a u s a 

d e a l i o , e l p a c o a m b l a n t e q u e e n 

s í l e v a q u e d a n d o á e s t a t a n c o m ­

b a t i d a fiesta, l l a m a d a p o r m u c h o s 

d e r i d i c u l a y p e r n i c i o s a . 

£ 1 p r i m e r o d e l a s e r i e , c e l e b r a ­

d o e n e l m a j e s t u o s o l o c a l d e l s e ­

ñ o r M a y o r a l , f u é u n o d e l o s q u e 

e s t u v o r e v e s t i d o d e m á s b r i l l a n t e z , 

p o c a s v e c e s i g u a l a d a . L a s a l a e s ­

t a b a a d o r n a d a c o n d e l i c a d o g u s t o 

é i l u m i n a d a p r o f u s a m e n t e , c u b r i é n - , 

d o l a t o t a l m e n t e u n a c ú p u l a c o n ­

f e c c i o n a b a d e p a p e l d e c o l o r e s y 

á m c u a ¡ s e S a b í a a p l i c a d o ' a d e ­

c u a d a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , c o n v 

p l e t a j j q ' q e l a d o r n o h e r m o s a s g u i r ­

n a l d a s , s i e n d o l a m ú s i c a q u e a m e -

n j z a q a e l e s p e c t á c u l o u n a p o t e n t e 

i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a q u e r e p r o d u ­

c e a m p l i f i c a d o s d i s c o s d a g r a m ó ­

f o n o . D u r a n t e * | o r d e n a d o b a i l e 

d e e s t a ' H e r m o s a n o c h e , p u d i m o s 

a p r e c i a r e l d e s f i l e d e i n f i n i d a d d e 

m a s c a r i U s q u e r e g o c i j a b a n d a n d o 

b r o m a s á s u s c o n o c i d o s , y a p r o ­

v e c h a n d o a q u a l l o s ¿ p r e c i o s o s i n s ­

t a n t e s d e j a m o s c o l u m p i a r s e 1*« 

m a r i p o s a s d e n u e s t r a a l m a , e n l o s 

t r a p e c i o s i d e a l e s q u e f o r m a n l o s 

h i l o s d e l a s d u l c e s m i r a d a s f e m é - ! 

p fnas q u e s e e s p a r c í a n p o r e l s a ­

l e n , h a c i é n d o n o s v i v i r u n a m b i e n ­

t e c o r d i a l y g r a t í s i m o , e n c i e r t o 

' l*as d a m a s n o c h e s c o n t i n u a r o n , 

l o s b a i l e s e n e l m i s m o l o c a l y e n 

l o s d e l o s C í r c u l o s « L i b e r a l » y 

« L a U n i ó n » , y e n e l l o s s e d e s t a ­

c a b a u n h e r m o s o p l a n t e l d e m u j e ­

r e s s i m p á t i c a s y b e l l a s d e C a s a s 

d e V í s , C e n i z a t e , M a h o r a y o t r o s 

p u e b l o s , ' j u n t a m e n t e - c o n b u d e 

C e s e * I b á f i e z ; y l a a l e g r í a , y l a g n r -

G r u p o d e e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s d e C a s a s I b á f i e z q u e h a n o b t e n i d o 

u n g r a n é x i t o c o n s u s d i s f r a c e s e n l o s b a i l e s d e C a r n a v a l , ( f e . B ^ . b i . ) 

c í a , h i c i e r o n d e e s t o s b a i l e s a l g o 

e s t u p e n d o y a d m i r a b l e q u e se r e ­

c o r d a r a c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

L a s o r q u e s t a s , c o m o s i e m p r e : 

i n c a n s a b l e s y c o m p l a c i e n t e s . 

L a s a l a d e « U n i ó n C i u d a d a ­

n a » t a m b i é n h a e s t a d o m a j a m e n t e 

e n g a l a n a d a c o n g u i r n a l d a s y c o l ­

g a d u r a s . 

C o n e s t a s p o c a s l í n e a s q u e d a h e ­

c h a l a r e s e ñ a q u e p r o m e t i m o s e n 

n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r . 

"—Se encuentra enferma de a lguna 

g ravedad , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o n a 

C e l i a C r e s p o , esposa de l reputado m é ­

d i c o y q u a r i d o amigo nues t ro d o n C a s ­

to r M a y o r a l G a r c í a . 

C e l e b r a m o s su pronta y to ta l Mejoría. 
— H a dado á l u z ean toda fe l i c idad 

u n * prec iosa n i ñ a la d i s t inguida esposa 
de nuestro buen amigo e l j u e z m u n i c i ­
pa l d o n F ranc i sco V a l i e n t e , E n h o r a ­
buena . 

— 3 * encuentra en é s t a la d i s t ingu ida 

y be l la s e ñ o r i t a V i c e n t a M u c h a r a t , fami­

l i a d e l d i g n o J u e j de I n s t r u c c i ó n de es­

te partido, d o n j u l i o d e l R í o . 

— H a marchado des t inado á la o f i c i ­
n a d e las obras d e l t r o i o q u e compren* 
de ej t e rmino munic ipa l de Mahora ) e l 
c o m p l é t e n t e e m p l e a d o d e l a C o m p a ñ í a 
c a o st rae tora d e l F e r r o c a r r i l b p e s a - U t i c l 
d o n V i r g i l i o G i i n > n y G u i l l e n de T o ­
l e d o , 

— H e a t ó s t en ido e l gusto de saludar 

á don P e d r o F ranc i sco P iqueras P é r e z , 

d o n V i c e n t e O c h a n d o , d o n Sa turn ino 

G a r r i d o y i su hijo d e a Juan, d e C e n i ­

zate] %don V i c e n t e A l v a r r u i z , de Tarar 

zona de la M a n c h a , y á las s i m p á t i c a s 

s e ñ o r i t a s C a r m e n Lechuguero y D e s a m ­

parados L ó p e t , d e V i l l a m a l e a . 

— H a regresado de T o m e l l o s o la s im­

p á t i c a y b e l l a s e ñ o r i t a C o n s u e l o G a r c í a . 

— L a temperatura fría que Unto mo­

lestaba j a l a semana anterior, ha conti­

n u a d o hasta m e d i a d o s d e l a presente, 

hab iendo p o r tal causa in f in idad d e pe r ­

sonas const ipadas. H o y la temperatura 

es a i á s agradable , p o r l o que se v e n sa­

l en muchas personas á goza r d a las de­

l i c i a s d e P e b o , p o r l o s a l rededores de 

l a p o b l a c i ó n . 

— T e n e m o s not ic ias d e que s o n m u ­

chas las personas que gua rdan cama, y 

ante la i m p o s i b i l i d a d de p o d e r recor ­

dar sus nombres , y en e v i t a c i ó n de i n ­

cur r i r e n a l g ú n o l v i d o i nvo lun ta r io , nos 

l imi t amos á desear les á t o d o s a n a franca 

y p ron ta conva lecenc ia . 

— E l d í a 2 3 d e l actual s s ve r i f i có en 

esta l o c a l i d a d e l acto d e c o n d u c i r á l a 

a l t ima morada e l c a d á v e r d e l respetable 

s e i a r d e n F ranc i sco D o m í n g u e z H o n r u -

b ia , persona q u e g o z a b a e n C a s a s I b á -

ñ e z , de g a ñ e r a ! e s t i m a c i ó n p o r sos en ­

v id iab les cual idades de h o m b r e bueno , 

car i ta t iva y r e l ig ioso . A l ac to a s i s t i ó n u ­

m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o . R e c i b a s u 

a t r ibu lada familia, h i ja p o l í t i c a d o ñ a R o ­

sa J i m é n e z P é r e z , nietos, I ssbe l , A n t o -

n ino , A n t o n i a , J o s é , D o l o r e s y C o n s u e ­

l o la e x p r e s i ó n s incera d e nuestro m á s 

sen t ida p ó s a m e . * 

— T a m b i é n ha f a l l e c ido en R e q n e n a 

( V a l e n c i a ) d o ñ a P a t r o c i n i o I r a n i o G a r ­

c í a , esposa de d o n L e o n c i o B r i z n é i s , t i o 

de nuestros est imados amigos los repu­

tados comerciantes de esta p laza , don 

F e l i p e y d o n j u s t e B r i z u c l a . R e c i b a e l 

s e ñ o r B r i z u c l a , sus hijos L e o n c i o * M a t i l ­

de y L u i s , y toda la deanas famil ia d e la 

difunta e l t e s t imonio d e nuestra m á s 

sent ido p ó s a m e , suplicando, a l m i s m a 

t i e m p o i l o s lec toras d e este semanar io 

una orac ión , p o r e l e terno descanso d e 

su, a lma . 

— E J de miago , L * d e M a r z o , en e l 

c a m p o de cos tumbre , se j u g a r á un par­

t i da de entrenamiento eatre e l e q u i p o 

p r imero y reserva d e l A t h l é t i c - Q u b l o ­

ca l para se lecc ionar los jugadores que se 

e n f r e n t a r á n e l d o m i n g o s igu ien te , d i a 8 , 

c o n e | « R e a l U * i ó n > d e M a d r i g u e r a s . 

K i c n o i o s i i 

E l m i é r c o l e s , á l a s d o s d e l a t a r ­

d e , e n t r e g ó s u a l m a a l C r e a d o r a n 

e s t e p u e b l o l a s e ñ o r a d o n a M a r í a 

J i m é n e z G ó m e z , e s p o s a d e n u e s t r o 

q u e r i d o a m i g o d o n B e n i t o B l e s a 

S á e z . 

A m a n t e e s p o s a y c r i s t i a n a m a ­

d r e , d e j a á l o s s u y o s c o n e s a p e ­

n a g r a n d e , q u e f u e r a i n s u f r i b l e á 

n o t e n e r l a s e g u r i d a d d e q u e g o z a 

y a e l p r e m i o á s u s m u c h a s v i r t u ­

d e s . 

A f a b l e , s e n c i l l a , c a r i f i o s a , d e j a 

t a m b i é n r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o 

e n t r e c u a n t o s n o s h o n r á b a m o s c o n 

s u a m i s t a d , y u n h u e c o g i a n d c , 

g r a n d í s i m o , p a r a s u s a f l i g i d o s e s ­

p o s o é h i j o s . 

P o r e s o f u é q u e a l c o n o c e r t e l a 

f a t a l n u e v a e n e s t a l o c a l i d a d h u b o 

g r a n c o n s t e r n a c i ó n . 

£ 1 a c t o d e l a c o n d u c c i ó n d e l 

c a d á v e r á l a ú l t i m a m o r a d a f u é 

c o n c u r r i d o , p r u e b a a l i o d e q u e e n 

C a s a s I b á f i e z g o i a l a f a m i l i a d e l 

s e ñ o r B l e s a d e g e n e r a l e s t i m a c i ó n 

e n t o d a s l a s e s f e r a s s o c i a l e s . 

H o y v i e r n e s , e n l a I g l e s i a P a r r o ­

q u i a l d e S a n J u a n B a u t i s t a , c e l e ­

b r á r o n s e s o l e m n e s f u n e r a l e s e n s u ­

f r a g i o d e l a l m a d e l a finada h a ­

b i e n d o a s i s t i d o n u m e r o s o p ú b l i c o . 

D e s c a n s o e n p a z l a d i f u n t a , y 

r e c i b a n n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a ­

m e t o d a * « u s f a m i l i a r e s , e n e s p a ­

c i a l s u e s p o s o , h i j o s d o n P e d r o , 

d o n a M a r í a , d o n I s m a e l , d o n B e ­

n i t o y d o n M a r c i a l , h i j a p o l í t i c a , 

d o f i a P a c a G ó m e z , n i e t o s y d e m á s 

p a r i e n t e s . 

Y a l e l e v a r n u e s t r a s p r e c e s a l 

T o d o p o d e r o s o p o r e l e t e r n o d e s ­

c a n s o d e l a l m a d e l a f i n a d a , p e ­

d í r n o s l e d e r r a m e e n s u s c o r a z o n e s 

e l b á l s a m o d e l a r e s i g n a c i ó n c r i s ­

t i a n a . 

H e r m a n a s C e r n i c h a r o 

E s p e c i a l i d a d en abr igos y t e d a 

clase de r o p a de s e ñ o r a y n i ñ o s . 

P R O N T I T U D Y E C O N O M Í A 

T R A B A J O E S M E R A D O 

Paseo d e l G e n e r a l O c h a n d o , n . " 3 

N i ñ o s 

C o m p r a d l o s c é l e b r e s é i n s t r u c ­

t i v o s « a b r o a m a n i ó o s c o a 

r e g a l o s . 1 0 c é n t i m o s . S i e m p r e 

n u e v o s . S i e m p r e v a r i a d o s . 

S e v e n d e n e n e s t a I m p r e n t a . 

T a m b i é n h a y b o n i t a s c o l e c c i o ­

n e s d e « C u e n t o s d e C a l l e j a » . 
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íajr v * IUSIIIU amcimiib ilee qitalaben n pon 
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itijl riisisw,! M:d d i » ' » ' . Alies,. \ as\n t iaitl-Bie 

>bj :1B t vib » b u n i t i a i b : n s i í qicsiam« 

Ka iDi inab í i i » . ! Qi ic i iu f f i t i i IEHISUI I UI \j\t-

líale >;í)»>to:t o i u i s a b ls i tu i mm'mtha f bl: 

iniasblc pn|» ib antrnasiiíc i as E9in>|3Í«lst(,i 
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B L A S C U E S T A 
Servicio de Automóvil de alquiler 

en amplio coche, seis cilindros, 
á 40 cts. kilómetro; en recorridos de 

150 kilómetros en adelante 
á 0'35 kilómetro. 

N o c o n f u n d i r s e 

Calle San Pascual ea585 IMñeZ 

NUEVA FUNERARIA 
Ataúdes y Cojas de todas ctasex; precios sin competenqq 

se admiten encargos de L á p i d a s 

Benedicto G ó m e z J i m é n e z T a l l e r de C a r p i n t e r í a 

Casas Ibáñez. 

fuWPRENTfl T PflPELERIfl 
| O B J E T O S D E E S O R I T O R I O 

IHu Mil liSbB k BOU 
tuini)itiltwaj«¡nuiit 

Ikn i Tulitis tatito 

J o s é Mirtímz L a h i g s e r a 

ü h n l i i n f i g M J . V 
Sasas Ibaüez (Blbattlc) 

P E R M A N E N T E 

SERVICIO PUBLICO 
DE; AUTOMOVIL 

En decaio Ford y 

último modelo 

El más cómoda, el más seguro, el incansable; lo encontraréis cas* 
G E D E O N á 40 c t » . kilómetro; y al pasar de los 10Ó, á 
como su distinguida clientela y público en general le dé la gaña, 
que steado el más antiguo en esta profesión, viajaréis seguros f 

tranquilos á donde sea. 
Como veis está dispuesto á llevaros y traeros gratis ya que á él 

le regalan combustibles y accesorios. 
Tomad aotai Frente á la Posada de la Feria.-Gallf letOtt, ti. 

— G e d e ó n V a l i e n t e ^=~rnr 

En este establecimiento tipográfico, que dispone de materiales 
modernos, podrá encontrar un refinado gusto en sus impresos* 
Cartas, Sobres, Facturas, Memorándums, B. L. M., Tarjetas de 
visita, Participaciones de enlace, Esquelas y Recordatorios, Reci­
bos, Circulares, Folletos, Reglamentos, Programas, Billetajes y 

en general toda clase de trabajos á una ó varias tintas. 
Impresos para oficinas, Juzgados, Ayuntamientos y Recaududores. 

Gran rapidez y economía en cuantos trabajos se le confíen. 

T Á L L E R D E A R M E R I A 
Si quiere 

arreglar pronto y 
esmeradamente sus armas de 

fuego y: otros varios objetos concernientes 
á este ramo, á precios eco­

nómicos, visite el 

taller de ' 

« 1 

G A B R I E L C A N D E L ( S a c r i s t á n ) 
Pla*> de Bonifacio Sotos = CASAS IBAÑEZ 

\ P l u m a » E s t i l o g r á f i c a s y T i n t a s 

(¡PAQUINARIA 

MKIAS, 
FILTROS] 

FABRICA DF. PRODUCTOS ENOLOG1COS 

P R O D U C T O S " H U B O C A " 
P A T E N T A D O S 

H u m b e r t o B o f i l l C a n t e r o 

ALAMBIQUES, 

PK1NSAS, E T C . 

V A L E N C I A 

Utraaüio. de Sedera, C o . M r . a a o . de t o d . eleae de i b m , Produc­
to, qumieo*, Primeru materiu pare «inoa y aparatoa de e . . i . , i a . 

H A Q A N C O N S U L T A S A E S T A C A S A 

PINTOR SORQLLA, 32 
TUtFONO 12US 

Servicio permanente de Transportes a Albacete 

con dos Camionetas marca F O R D , 

Alberto Soriano Cuesta 
C a l l e d « * l C h a r c o | C V ^ A H I B A S J ^ 

Lea usted nuestros anuncies 

Casa Claramunt laiiei de [guio jfotóitir 
Esta Casa és la que con más economía vende toda claa» «W 

muebles á plazos y al contado. •«••••••.•••*•• 
y ¡SITELA Y SE CON VENCERÁ 

Exposición y venta: San Jorge, 4. CASAS IBAÑEZ 
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I M P R E N T A L A H I G U E R A 
P R O N T I T U D Y E C O N O M I A E N L O S E N C A R G O S 

! M a y u n b u e n s u r t i d o e n t o d o l o c o n c e r n i e n t e a l r a m o d e P a p e l e r í a 

A n t o n i o F a q u i n e t o , 11 C A S A S I B A Ñ E Z 

"ROSITA" FAIRICA 

DE LICORES Y ANISADOS 

¿e vende ó arrienda 
R A Z O N : 

E n r i q u e M o n t e a g u d o 

CASAS IBAÑEZ (Albacete) 

J o s é C a m ó n M a r t í n e z 

• ' Servicio de Transporte con Camiones 
oe Albacete á Valencia por Casas Ibáñez. 

R U T A D E V I A J E S 

ISafcda de Albacete para Valencia, martes, 
j jueves tf sábados, á las tres de la tarde. 
De Valencia para Albacete los mismos dias á 

; la una de la tarde. 
lunario, de mercancías: luces, miércoles y viernes. 
j ¿ ^arricio do domicilio ú domicilio 

A G E N C I A S 

ífia Albacete, San Agustín, 45. 
• " Valencia, Felayo, 9. Teléfono 13.478. 
- " Alborea, Don Alberto Carrión. 
- Casas de Vés, Don Eduardo Cuevas. 
• " Casas Ibáñez, Don Romualdo Navarrete. 
i Fnetjttalbilla, Don Juan José López. 
I " Mahora, Don Fermín Sáex, (Telégrafos). 

j W'&adriguerus/Don fosé María Beleño 
—..... Coiretporual Librero. 

j£$f$.t.tía absoluta, camiones y mercancías 
aseguradas á la Unión y el Fénix Español. 

C a f é s t o s t a d o s a l d í a 

M o k a - C a r a c o l i l l o • Y a u c o 

55 venden en bolsitas de 125 gra­

mos en adelante en el acreditado 

« C A F É F E R R O C A R R I L » 

y en la repostería del 

« C Í R C U L O U N I Ó N C I U D A D A N A » 

tato Kit t jalw intt u Uto n i i t l . i l ! 

Eo dichos establecimientos se sir­
ven diariamente los anunciados 
cafés como igualmente toda clase 

de Bocadillos y aperitivo*. 

RAMON GARCIA 
T E N I E N T E O C H A N D O ^ = 

= = CASAS IBAÑEZ 

Sastrería Barcelonesa 

á cargo de 

..[tonino P ordo 
^ f ^ ¡ ^ ¿ Q u i e r e V . v e s t i r 

e l e g a n t e ? 

Vista en dicha sastrería, donde encon­

trará elegancia en el corte verdadero 

americano última novedad. 

t o d o d i e n t e p u e d e e l e g i r m o d e l o en 

R g o r t o e s ú l t i m a m o d a 

PlHJ a HlBlÚI M u uní lula 
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Compre V. siempre á nuestros anunciantes 
Palacio de las inedias 

i; 
( S u c e s o r d e l a C a s a G o n z á l e z ) 

C A S A P E R E Z 
Grandes rebajas de precios en todos los 
Ijtolqs pertenecientes al ramo de Paque­
tería, Calzados, Confecciones, Bisutería y 
'Coloniales, donde el público encontrará 
¡grandes existencias, y precios económicos. 
'•• jOjo! ¡No confundirse! 

L a s a p e r e z 
A n t e s G O N Z A L E Z 

aia Dúm. i = easas Ibáñez 

F E R R E T E R I A - B I C I C L E T A S 

B a t e r í a d e C o c i n a e n e s m a l t e y a l u m i n i o 

M á q u i n a s d e C o s e r y d e h a c e r M e d i a s 

L a s B i c i c l e t a s , G r a m ó f o n o s y M á q u i n a s d e C o s e r y 

h a c e r m e d i a s s e v e n d e n a l c o n t a d o y á p l a z o s . 

A g u s t í n S o r i a 
( a n t e s H i j o d e C á n d i d o P # r e í ) 

C a l l e d e D . A n d r é s O c h a n d o 

C A S A S I B A Ñ E Z 
Esíá reconocido por el público en general que los mejores e&ocollíes 

son los de flluarmiz, de Tarazona de la Mancha 
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B A S I L I D E S A L C A Z A R T E J A D A 

P R O C U R A D O R D E L O S T R I B U N A L E S 

SAN ANTON/O, 9 = ALBACETE 

S e g a r a n t i z a l a g e s t i ó n 

«Fíat» último modelo 
A L 

Servicio Público 
A ° 4 0 o t o . H l A a M t r a . 

C a l l e G e n e r a l . O c h a n d o 

. ( T a l l e r d e H e r r e r í a ) 

B l a s N i e t o 
C A S A S I B A l E Z 

Sellos de Cauchú 
E n c a r g ú e l o s en 

esta Imprenta 

O f r e z c a U d . a s u h i j o 

un "Brownie" 
Es un sencillo aparato fotográfico que le 
procurará mas alegría que el mejor juguete. 

Un • Bro-wnic • desarrollará su espirita de 
observación, y contribuirá además, de un 
modo eficaz, a su educación artística. 

La fotografía ilustra y fascina, y puede 
practicarse sin molestias ni aprendizaje por 
el cómodo y sencillo sistema «Kodak». 

Aparatos Fotográf i cos "~ 
- Droguería y Perfumería de ¡;: . 

• ¡uIiáD Rodenas | t 
Andrea Ochando, nqnt- H 

k C A S A S IBAÑKZ j ' , j 

Hacen falta representantes 
para esta Casa 

—=s en los pueblos. = — 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E D E 

F U N E R A R I A 
A t a ú d e s d e t o d a s c l a s e s 

J u l i á n G a r c í a M i n a y a T a l l e r d e E b a n i s t e r í a 

C a l l e e j e l a A m a r g u r a C a s a s I b á ñ e z 

Anuncien en este periódico 

A l e j a n d r o H e r n á n d e z G a r c í a 

C o n c e s i o n a r i o d e l o s a u t o m ó v i l e s 

C H E V R O L E T 
p a r a l o a d i s t r i t o s d e R e q u e n a y O a s a s I b á f t e z 

Coches-Camiones de una, dos y tres toneladas 

y piezas de repuestos para los misma*. 

Avenida General Pereyra R e s p L 

La Casa que más barato vende 

2 Í J 5 2 T . A n d r é s Rodena* 
C o l o n i a l e s y P a q u e t e r í a 

II Especialidad en Licores , H Ace i tes Lubrificantes y II 

[[ Cafés y A z ú c a r e s l [ Accesor ios para au tomóvi l** | | 

Venta de Bicicletas, G r a m ó f o n o s y D i s c o s 

a plazos, desde 10 pesetas mensuales . 

R E S E R V A D O 

p a r a u n n u e v o s e r v i c i o 
d e t r a n s p o r t e e n 

C a m i ó n . 
Nuevo Taller de Carpintería y Ebanistería 

J o s é Miguel M a r t í n e z 
P r o n t i t u d e n l o s e n c a r g o s » 

CALLE DE LA MERCED, 72 C a s a s I b i ñ a z 

P A U L I N O N O H A L E S 
Tejidos, Paquetería, Muebles, Calzados y Confecciones 

¡ F í j e s e ! 
s la que presenta más sur-

i lidio eo toda clase de tejidos 
*~& que cuenta con secciones osas com­
pletas en Confecciones para scíora, 

caballero y ñipo. 

La que Heoe raái variedad en Medias, 
Calcetines, Camisetas y toda clase de 

géneros de punto. 
La que por sus precios escandalosos 

está Haonaado verdaderamente ta 
atención. 

Plaza del Mercado y calle de D . Aa* 

drés Oebando (freate al Banaa 
Español de Crédito). 

N o c o n f u n d i r * ) * * 
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G R A N H O T E L 
E d i f i c i o c o n s t r u i d o á p r o p ó s i t o 

^ con 24 habitaciones amplias é independientes, todas con luz directa js-
E s m e r a d o y a b u n d a n t e s e r v i c i o d e c o m e d o r 

s e : a d m i t e n e s t a b l e s = ^ = ^ = 
E l p r e f e r i d o p o r l o s s e ñ o r e s v i a j a n t e s 

¡No confundirse! GRAN H O T E L fachada á las calles de 1 is tenientes Ochando, Daoiz y Velard*. 

" i" " » 

B. LOPEZ « o » Fotógrafo 
Ofrece al público en general sus servicios en toda 
clase de trabajos fotográficos á precios sumamente 

—«5 económicos. & 
Calle de Tévar - : - - : - C A S A S I B A Ñ E Z 

i A N T O N I O V A L I E N T E 
< W'imU DE T E J A S , L A D R I L L O S , B A L D O S M í BALDOSIN 

.• 1 Venia de Cementos RAFF y CALAMAR 
j LOS MEJORES QUE SE CONOCEN 

T e n i e n t e O c h a n d o ¡ H § $ C a s a s I b á ñ e z 

J L ^ ^ . 

ftaperia y Perinmeria de "Ntra. Sra. de la Cabeza" 

' D r o g a s - perfumes - pinturas 
Especialidad en colores, barnices, esmaltes, pinceles, 

espátulas, esponjas y gamuzas. 
Calle de Barcala y Paseo del General Ochando 

ANTONIO SORIANO PEREZ 
— ¡ 5 Casas Ibáñez —==:— (Albacete) = — 

L A " S U D A M E R I C A " 
Compañía de Seguros sobre la Vida 

Fundada en 1895.- Sede social: Río de Janeiro 
Establecida en E s p a ñ a desde 1922 

DIRECCIÓN GENERAL PARA ESPAÑA: 

(en la finca de su propiedad) 
P l a z a d e C á n o v a s , 4 . - M A D R I D 

O F I C I N A S E N 
BARCELONA, Plaza d« Cataluña, 17.—VALES)CJA, C o m o d í n , tfll—SEVILLA, 
Rala*! Calvo, 12.—Santa Marta da Gracia, 9 y 11.—ZARAOOZA, Cama, t a V -

BILBAO, EataoJón, C—VALLADOUD, Bincvnada, fit. 

Sucursales en todos los pa íses de la América latina 
Primas muy económicas y pólizas eminentemente liberales, con facultad da 
poder adicionar á ellas las cláusulas complementarias, que eximen «1 para 
de primss y garantizan una renta vitalicia al asegurado que quede inválido 

por enfermedad ó accidente. 
La suma total de seguros en vigor de L A SUD A M E R I C A y sus suenrsalts 
de España y de la América latina y so filial de la Reptblica Argantiaa, im­
porta mis de MIL TRESCIENTOS SESENTA Y CINCO MILLONES DI 
PESETAS, á cambio de cierre de loi últimos ba'aicei respectivas, Las sega­
ros en vigor eo Eipaña, en 31 de Marzo de 1930, importaban 62.600.000 Pía*. 

Agente en Casas Ibáñez C a n d i d o G o b c r n a 
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